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1 INTRODUÇÃO
A evolução dos estudos e pesquisas na área da administração apontam para a necessidade de reconhecer-se a importância das pessoas para obter-se melhores resultados organizacionais. Neste entorno, empresas tem dirigido esforços no sentido de procurar identificar aspectos importantes para que seus colaboradores estejam satisfeitos no contexto de trabalho – questão que remete à condução de pesquisas de clima organizacional, as quais, segundo Luz (2003), visam retratar a satisfação emocional das pessoas no trabalho.

Contudo, no setor público, ainda parece existir uma cultura reveladora de pouca preocupação por parte dos gestores quanto à satisfação dos servidores; aspecto que pode estar na contramão da humanização do trabalho e da responsabilidade social com o público interno – o que pode impactar em comportamentos capazes de dificultar a prestação de serviços de melhor qualidade. 

Assim, tendo em vista a relevância do tema, o presente estudo tem por objetivo identificar a satisfação dos servidores em relação ao clima organizacional na Secretaria de Administração da Prefeitura de Pelotas, visando obter-se subsídios capazes de contribuir para proposição de melhorias junto aos gestores públicos.
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
A presente pesquisa é de cunho eminentemente quantitativo, cuja estratégia adotada foi o estudo de caso, visto que a mesma será conduzida junto à Secretaria Municipal de Administração da cidade de Pelotas, cuja população é composta por 21(vinte e um) funcionários. 

Quanto ao instrumento de coleta de dados, optou-se pela aplicação de um questionário, que conforme Malhotra (2005), “é um conjunto formalizado de perguntas para obter informações do entrevistado”. O questionário abrangeu 37 questões fechadas e 02 abertas, aplicado no mês de fevereiro de 2013, baseando-se em 07 das variáveis sugeridas por Luz (2003), quais sejam: treinamento/desenvolvimento, relacionamento interpessoal, condições físicas de trabalho, comunicação, qualidade e satisfação dos usuários, valorização dos funcionários e envolvimento/comprometimento. Após a coleta de dados, adotou-se o software Excel com intuito de armazenar, tabular e analisar os dados obtidos. 

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Para atender os propósitos do estudo, utilizaram-se as variáveis de clima organizacional especificadas abaixo, propostas por Luz (2003). A escolha pelas mesmas ocorreu, em função do impacto que são capazes de gerar na satisfação/insatisfação das pessoas no trabalho, conforme demonstra a tabela.
Tabela 1 – Índices de Satisfação
	Variáveis
	% Insatisfeitos
	% Satisfeitos

	Treinamento e desenvolvimento
	28,57%
	71,43%

	Relacionamento interpessoal
	15,24%
	84,76%

	Condições físicas de trabalho
	27,62%
	72,38%

	Comunicação
	33,73%
	66,27%

	Qualidade e satisfação do público
	22,86%
	77,14%

	Valorização dos servidores
	38,10%
	61,90%

	Envolvimento e comprometimento
	17,14%
	82,86%

	Índice de satisfação geral
	26,18%
	73,82%


A análise dos dados demonstrou que os servidores apresentam níveis elevados de satisfação em relação às variáveis estudadas. No que se refere ao relacionamento interpessoal, 84,76% demonstraram estarem satisfeitos. Contudo, 38,10% acreditam que existe diferença de tratamento por parte dos servidores de outros setores, o que pode ser considerado um aspecto negativo. Na variável comunicação organizacional, parte considerável das respostas demonstraram satisfação, ainda que 33,73% tenham apontado problemas quanto ao quesito, tendo em vista que não são comunicados adequadamente sobre decisões que afetam diretamente seu trabalho, o que causa uma situação de desconforto.
Além disso, importante destacar que a variável que revelou maior índice de insatisfação relaciona-se à valorização, conforme 38,10% dos funcionários – questão que exige a adoção de medidas urgentes - visto a importância que apresenta o fato de não sentirem que o trabalho desenvolvido é reconhecido por parte de suas chefias.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Através da análise dos dados obtidos foi possível identificar que a maioria dos servidores apresenta um bom nível de satisfação no trabalho, porém dentre as variáveis escolhidas para o estudo, duas obtiveram um representativo nível de insatisfação: comunicação e valorização dos funcionários. Em vista disso, sugere-se a condução de reuniões mensais, onde o gestor repassaria aos servidores informações, quanto aos planos e às diretrizes da gestão, gerando, assim, uma atmosfera de confiança e clareza, quanto às metas e expectativas. Além disso, recomenda-se a adoção de uma avaliação de desempenho efetiva, visando conceder feedback, aos servidores – momento que oportunizará a expressão de reconhecimento pelos desempenhos tidos como satisfatórios. 
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